
11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 313,9 375,7 61,8 19,7% EUA 279,5 301,6 22,1 7,9%

China 192,8 195,0 2,2 1,2% China 188,0 201,0 13,0 6,9%

Brasil 69,0 67,0 -2,0 -2,9% U.E.27 67,0 69,5 2,5 3,7%

U.E.27 64,6 64,2 -0,5 -0,8% Brasil 54,0 56,0 2,0 3,7%

Demais 232,6 248,1 15,5 6,6% Demais 277,1 290,2 13,1 4,7%

Mundo 873,0 949,9 77,0 8,8% Mundo 865,7 918,4 52,7 6,1%

11/12 12/13¹ Abs. (%) 11/12 12/13¹ Abs. (%)

EUA 41,9 48,3 6,4 15,2% China 59,0 59,8 0,8 1,4%

Argentina 13,0 16,0 3,0 23,1% EUA 21,6 47,8 26,2 121,0%

Ucrânia 14,0 14,0 0,0 0,0% Brasil 14,1 13,9 -0,2 -1,4%

Brasil 12,0 12,0 0,0 0,0% U.E.27 5,4 5,0 -0,4 -6,5%

Demais 15,5 15,1 -0,4 -2,8% Demais 29,1 29,3 0,1 0,5%

Mundo 96,4 105,3 8,9 9,2% Mundo 129,2 155,7 26,5 20,5%

Fonte: USDA Nota: ¹ 2º levantamento USDA da safra 2012/13- jun/12 Próximo Informativo - julho
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� A produção esperada para os EUA na safra 2012/13 é

de 375,7 milhões de t, com um crescimento de 19,7%

frente à safra 2011/12. Dessa forma, será o país que

mais deve contribuir com a expansão da produção

mundial.

� O USDA projeta para o Brasil uma produção de 67

milhões de t em 2012/13, redução de 2 milhões de t

em relação a 2011/12. Deve-se considerar o fato dos

resultados ainda serem preliminares para o

Hemisfério Sul.

� O relatório indica uma ampliação da demanda por

milho utilizado na ração animal, em razão da

expectativa de crescimento da produção mundial de

carne suína e de aves.

� O USDA estima que os EUA e a China, os dois maiores

consumidores mundiais de milho, aumentem seus

consumos em 35,1 milhões de t, o que representa

67% do incremento estimado para o consumo

mundial.

� O relatório do USDA estima que os EUA, o maior

exportador mundial de milho, aumentará suas

exportações em 15,2%, alcançando 48,3 milhões de t

no período 2012/13.

� Segundo o USDA, o Brasil deve manter em 2012/13 o

mesmo volume embarcado no ciclo 2011/12, de 12

milhões de t, influenciada pela redução de 2 milhões

de t na produção brasileira.

� Estima-se para a safra 2012/13 uma redução nos

estoques do Brasil e da U.E.27 de 200 mil t e 400 mil

t, respectivamente, resultado do crescimento do

consumo nos dois mercados.

� Os EUA devem registrar uma recomposição

expressiva no nível dos seus estoques, com uma

ampliação prevista de 121%, passando de 21,6

milhões de t para 47,8 milhões de t.

Produção: O segundo levantamento realizado pelo USDA estima para a safra 2012/13 uma produção mundial de milho de

949,9 milhões de t para a safra 2012/13, superando em 77 milhões de t (8,8%) o volume observado no ciclo 2011/12.

Consumo/Estoque: O relatório projeta um novo recorde de consumo mundial de milho em 2012/13, de 918,4 milhões de t,

52,7 milhões de t superior ao volume registrado em 2011/12. Mesmo com o aumento esperado para o consumo, o USDA

manteve a expectativa de crescimento de 20,5% nos estoques mundiais, estimado em 155,7 milhões de t. Esse resultado se

deve ao fato do crescimento estimado para a produção ser superior ao do consumo.

Exportações: O USDA manteve a previsão de exportações recordes em 2012/13, totalizando 105,3 milhões de t, um

incremento de 9,2% em relação à safra 2011/12.


